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APRESENTAÇÃO
Esta coletânea reúne capítulos que versam sobre os trânsitos da teoria à prática. 

Para tanto, há que se pensar em uma teoria e uma prática que estejam além do discurso 
descompromissado do cotidiano, afinal pensar a respeito de algo e agir sobre não são 
movimentos indiscutivelmente divorciados e irreconciliáveis. É evidente que entre as 
elaborações teóricas desenvolvidas no ambiente acadêmico e a implementação de políticas 
públicas robustas que efetivamente afetam positivamente as vidas das pessoas, há um 
longo caminho.

Dito isso, ao contrário do que sugere o senso comum, teoria e prática não são 
oponentes, mas apenas segmentos distintos do mesmo processo.

Sem compreender como uma sociedade se constituiu historicamente e quais são 
as estruturas que a governam, não é possível detectar possíveis problemas, elaborar 
alternativas ou proporcionar inovações. O Brasil, problema maior do qual emanam todos 
os dilemas menores investigados nestes textos, construiu-se ao longo de cinco séculos 
preservando fortes estruturas coloniais, classistas e racistas, algo que, enquanto visto 
como uma realidade cristalizada no passado por uma parcela privilegiada da população, 
ainda marca profundamente nossas negociações sociais, permanecendo muito viva nos 
combates cotidianos.

A presente coleção compreende trabalhos que abordam questões pertinentes 
ao direito e aos desdobramentos jurídicos, às políticas educacionais, às iniciativas de 
desenvolvimento econômico, à manutenção da saúde física e mental, à segurança pública 
e ao empreendedorismo. Todos estes temas, embora caracterizados por incontáveis 
especificidades no que diz respeito às metodologias adotadas e resultados esperados, são 
fundamentalmente elaborações emanadas da malha social, de tal maneira que todos devem 
ser contemplados por uma mirada global e complexa dos ambientes em que residimos e 
construímos nossas vidas coletivas.

O estudo das dinâmicas aqui expostas aponta para um desenvolvimento positivo, 
uma conexão mais visível e fortalecida entre o espaço acadêmico e o mundo fora dos 
muros das universidades ou da vida acadêmica. As pesquisas que compõem essa obra são 
sintomáticas de núcleos de pesquisa cujo olhar está voltado para as ruas, praças, postos 
de trabalho e núcleos populacionais que fazem parte de nossas vidas e demandam nossa 
atenção.

A vida humana, justamente por sua composição essencial e inevitavelmente social, 
existe em constante fluxo. Nossas existências, compulsoriamente coletivas (por mais que 
tentemos nos pensar autossuficientes) são caracterizadas pela mudança, e é através do 
estudo aprofundado e reflexivo dessas relações dinâmicas, como as investigações aqui 
reunidas, que podemos esperar constituir sociedades mais estáveis, inclusivas e justas.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro 
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RESUMO: O México colonial, conhecido como 
Nueva España, século XVII, revelou um grande 
expoente da literatura latino-americana de 
mulheres em suas bases discursivas. Trata-se 
da escritora e monja erudita Sor Juana Inés de 
la Cruz (1648-1695) que, em suas narrativas de 
vida, testemunhou as bases primitivas do direito 
humano das mulheres à educação. A proposta 
desta pesquisa é analisar os relatos de Sor 
Juana, à luz das Teorias do Texto e do Discurso, 
para a compreensão de princípios fundadores do 
direito à liberdade de expressão. Nessa análise, 
buscamos traçar um referencial teórico discursivo, 
por meio dos estudos sobre narrativas de vida 
propostos pela pesquisadora brasileira Ida Lucia 
Machado (2014, 2015, 2016) em diálogo com a 
teoria social desenvolvida por Habermas (2000, 
[1985]), especialmente por meio de sua obra O 
discurso filosófico da modernidade: doze lições. 
Como resultado de pesquisa, evidenciamos que 
a narratividade sorjuanista compõe as bases 

primitivas e fundacionais das fontes jurídicas 
sobre o direito humano das mulheres à educação.  
PALAVRAS - CHAVE: Sor Juana Inés de la Cruz. 
Narrativas de vida. Direito à educação.   

SOR JUANA INÉS DE LA CRUZ LIFE 
NARRATIVES: HUMANIST EXPRESSION 

OF WOMEN’S RIGHTS IN LATIN 
AMERICA

ABSTRACT: Colonial Mexico, known as Nueva 
España, in the 17th century, revealed a great 
exponent of Latin American women’s literature 
in its discursive bases. It is the scholarly writer 
and religious woman Sor Juana Inés de la Cruz 
(1648-1695) who, in her life narratives, witnessed 
the primitive foundations of women’s human right 
to education. The purpose of this research is to 
analyze the reports of Sor Juana, in the light of 
the Theories of Text and Discourse, to understand 
the founding principles of the right to freedom of 
expression. In this analysis, we seek to trace 
a theoretical discursive framework, through 
studies on life narratives proposed by Brazilian 
researcher Ida Lucia Machado (2014, 2015, 2016) 
in dialogue with the social theory developed by 
Habermas (2000, [1985]), especially through his 
book The Philosophical Discourse of Modernity: 
Twelve Lectures. As a result of the research, 
we have shown that the Sorjuanist narrative 
forms the primitive and foundational bases of the 
legal sources on the human right of women to 
education.
KEYWORDS: Sor Juana Inés de la Cruz. Life 
narratives. Right to education.
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PALAVRAS INICIAIS
Esta pesquisa sobre as narrativas de vida da monja-intelectual mexicana Sor Juana 

Inés de la Cruz (1648-1695) é fruto da minha trajetória acadêmica, especialmente, do meu 
Doutorado em Estudos Linguísticos, concluído em 8 de outubro de 2020, pelo programa de 
Pós-Graduação em Estudos Linguísticos da Faculdade de Letras da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG). 

O propósito deste estudo é analisar as narrativas de vida dessa religiosa erudita 
que viveu no contexto do México colonial, no século XVII, conhecido como Nueva España. 
Destaco que o sintagma “narrativas de vida” chegou até nós por meio das teorias da Análise 
do Discurso propostas pela pesquisadora brasileira Ida Lucia Machado (2014, 2015, 2016), 
com a dimensão de diferentes materialidades discursivas que revelam a discursividade do 
ser-que-se-narra.

Assim, nos objetivos traçados para este texto, buscarei demonstrar a relevância da 
história de vida de Sor Juana para a defesa dos direitos humanos das mulheres à educação, 
ao conhecimento e à liberdade de expressão no contexto latino-americano. Além disso, é 
objetivo desta pesquisa refletir sobre os relatos de vida sorjuanistas como fontes jurídicas 
que revelam as origens do Direito, por meio dos discursos literários narrativos. Pensar 
esse diálogo entre Direito, Literatura e Discurso é, sem dúvida, um grande desafio para os 
juristas da contemporaneidade, em sua maioria, herdeiros de uma tradição positivista que 
os impede de remover os limites epistemológicos na construção ética da reflexão histórica 
que envolve o Direito em sua perspectiva transdisciplinar. 

Como metodologia de pesquisa, optamos pelo método qualitativo com as técnicas 
da Análise do Discurso aplicadas à narratividade dos testemunhos sorjuanistas e ao 
contexto histórico-cultural em que viveu a monja mexicana. O marco teórico foi assim 
construído com o suporte discursivo sobre narrativas de vida, extraído especialmente da 
obra Reflexões sobre uma corrente da Análise do Discurso e sua aplicação em narrativas 
de vida, publicada em 2016, pela pesquisadora Ida Lucia Machado. 

Essas reflexões sobre o sujeito-que-se-narra nos conduziram a traçar um diálogo 
hermenêutico contemporâneo, por meio da Teoria Social de Habermas (2000, [1985]) 
desenvolvida em sua obra O discurso filosófico da modernidade: doze lições, em que 
buscamos compreender a noção de “reificação da sociedade” como uma espécie de 
coisificação da ação. Essa visão social do sistema, como reificação das estruturas 
simbólicas do mundo da vida, nos parece ser o pano de fundo da crítica sorjuanista 
referente à imposição das restrições dos estudos pela Igreja do período colonial.  

Com esse cruzamento teórico, construímos a nossa percepção histórico-narrativa 
dos direitos humanos como horizonte fecundo que deixa pegadas sobre relatos de lutas 
humanas pela igualdade. Trata-se de uma memória discursiva nem sempre legitimada 
pelas instâncias de poder. As narrativas de Sor Juana nos parecem revelar o pressuposto 
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de uma racionalidade comunicativa mediada pela linguagem, com vistas a um consenso 
sobre a amplitude do direito à educação. 

 As bases dos direitos humanos, nessa perspectiva discursivizada, nos parecem 
um reflexo referencial dos discursos da arte y da literatura que, com suas metáforas e 
símbolos do passado, reconstroem realidades por meio do compartilhamento de sentidos 
e suas variadas formas de manifestação. Entendemos que a arte, especialmente aquela 
proveniente das colônias, é berço das lutas pela igualdade, especialmente, quando 
refletidas nos direitos humanos das mulheres na América Latina. Essa arte, erguida entre 
as paredes silenciosas dos conventos, nos convida a refletir sobre a dimensão fundacional 
do pensamento humanista em suas bases mais primitivas, como expressão primeira e 
identitária dos povos colonizados.  

NOTAS SOBRE NARRATIVAS DE VIDA: AS FONTES SORJUANISTAS DO 
DIREITO À EDUCAÇÃO

O conceito de narrativa de vida (récit de vie) originou-se nas Ciências Sociais e 
teve como precursores dois sociólogos da Escola de Chicago, William Thomas e Florian 
Znanieckzi, autores da obra The Polish peasant in Europe and America: monograph of an 
immigrant group, de acordo com Carvalho (2016). Na França, essa abordagem metodológica 
foi desenvolvida, posteriormente, pela perspectiva do sociólogo Daniel Bertaux (1997), com 
base em sua visada etnossociológica, que se propunha a

[...] estudar um fragmento particular de realidade social-histórica, um objeto 
social; compreender como ele funciona e como ele se transforma, ressaltando 
as configurações das relações sociais, os mecanismos, os processos, as 
lógicas de ação que o caracterizam (BERTAUX, 1997, p. 7, tradução nossa, 
itálico do autor)1. 

Carvalho (2016) esclarece que esse “[...] fragmento particular de realidade social-
histórica”, definido por Bertaux (1997, p. 7), 

[...] corresponde a um determinado grupo de pessoas inseridas em um 
mesmo universo profissional. Tais pessoas vivem, de certo modo, situações 
sociais semelhantes e compartilham não só as habilidades necessárias para 
desempenhar suas funções, mas compartilham também modos de divisão 
do trabalho, valores e crenças. Bertaux (1997) denomina tais fragmentos de 
“mundos sociais” (CARVALHO, 2016, p. 23).

Dessa forma, Bertaux (1997) propõe uma metodologia que tem como ponto de 
partida a interação face a face entre o pesquisador e o entrevistado. Os participantes são 
convidados a narrar sua vida ou partes dela, destacando determinados aspectos, conforme 
as orientações indicadas pelo pesquisador. Para se referir a essa prática metodológica, o 

1 No original: [[...] étudier un fragment particulier de la realité social-historique, un objet social; de compreendre comment 
il fonctionne et comment il se transforme, em mettant l’acent sur les configurations de raports sociaux, les mécanismes, 
les processus, les logiques d’action qui le caractérisent.]. 
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sociólogo propõe a expressão récit de vie, ou relato de vida, em língua portuguesa.
A proposta de Bertaux (1997) nos parece coerente para os estudos de relatos orais, 

escritos e testemunhais, que se desenvolvem com base no percurso vivido de pessoas 
que expuseram suas lutas e seus pontos de vista na defesa de direitos. Com base na 
narratividade dessas vozes discursivas, extraímos eventos, ações, provas testemunhais 
e interações diversas entre diferentes núcleos sociais. Dessa forma, as narrativas de 
vida da escritora mexicana Sor Juana Inés de la Cruz se apresentam como espelho da 
sua experiência vivida na colônia mexicana, momento em que o direito das mulheres ao 
conhecimento sofria sérias restrições, em razão das determinações da Igreja seiscentista. 

Relatos ou histórias de vida também se fazem presentes em outras disciplinas, tais 
como a História, a Sociologia, a Psicologia e a Antropologia.  Na Análise do Discurso, 
o récit de vie foi inaugurado, como metodologia e campo teórico, graças aos trabalhos 
desenvolvidos pela pesquisadora brasileira Ida Lucia Machado. Por meio dos seus projetos 
vinculados ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ), 
Machado trouxe a sua contribuição sobre as narrativas de vida para o Programa de Pós-
Graduação em Estudos Linguísticos da UFMG (PosLin). 

De acordo com Figueiredo (2020):

A abordagem de Machado sobre o sintagma “narrativa de vida” tem sua 
origem com base na tradução que fez do termo récit de vie, proposto por 
Bertaux (1997), e na leitura do livro Storytelling, do pesquisador francês 
Salmon (2007). Ao que parece, este livro aborda a relevância da narrativa em 
nossas vidas, como estratégia de captação de diferentes interlocutores em 
contextos diversos (FIGUEIREDO, 2020, p. 68).

Assim, tendo em vista a expressividade desse ser-que-se-conta, nos interessa 
compreender a narrativa em si, com suas múltiplas estratégias linguageiras, algumas 
vezes conscientes e outras nem sempre. Em outras palavras, “[...] preocupa-nos a prática 
narrativa com tudo o que ela implica: o fato de contar algo enquanto representação do 
mundo, do outro, das interações desse sujeito com o mundo e a relação que ele mantém 
com sua narrativa (MACHADO, 2014, p.1132).  

Conforme mencionado no início deste texto, o récit de vie de Sor Juana foi 
analisado, em profundidade, na minha tese de doutorado, intitulada “Narrativas de vida 
de Antígona (Sófocles), Sor Juana e Olympe de Gouges: a Justiça no divã da Análise 
do Discurso”, defendida no dia 8 outubro de 2020, pelo programa de Pós-Graduação 
em Estudos Linguísticos (PosLin), na Faculdade de Letras da UFMG. De acordo com as 
minhas pesquisas, as narrativas da intelectual mexicana Juana Inés são fundamentais para 
a compreensão das origens do direito da mulher latino-americana à educação e à liberdade 
de expressão. 

Essa perspectiva norteou a análise discursiva do corpus selecionado, pois pude 
comprovar que a voz sorjuanista desafiou o seu tempo. Embora erguida sob os véus 
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monásticos da clausura, Sor Juana é um ícone que simboliza a liberdade de expressão 
e o desejo de conhecimento. Com seus testemunhos de vida, ela criou uma retórica-
argumentativa-persuasiva com a finalidade de questionar os dogmas da Igreja Católica 
seiscentista, no que tange à censura e à proibição de participação da mulher na vida 
pública. Importante destacar que as lutas de Juana Inés brotaram no contexto de uma 
cidade letrada2 que emergia na colônia novo-hispânica, onde intelectuais, escritores e 
poetas eram respeitados, principalmente, pelos vice-reis que participavam de tertúlias 
literárias. 

O direito à educação pertence aos chamados direitos sociais que se configuram 
com base nos princípios da liberdade e da igualdade entre as pessoas. Esse direito traz 
como reflexo a expressão reitora do humanismo e, por isso, é determinante para o Estado 
Democrático de Direito, que tem como fundamento a dignidade da pessoa humana. 

Sem dúvida, indagar sobre as origens do direito das mulheres à educação é uma 
importante fonte sociológica, dado que as origens do pensamento jurídico brotam de fatos 
sociais e de reflexões intelectuais que se fizeram ao longo das práticas discursivas da 
humanidade. 

No entanto, como fato notório na historiografia sorjuanista, essa militância feminina 
sofreu as ameaças impostas pelo peso silenciador da Inquisição que controlava a vida 
cultural seiscentista, especialmente, por meio dos seus censores mais próximos: o bispo 
de Puebla, Manuel Fernández de Santa Cruz, e seu confessor, padre Núñez de Miranda. 
Essa tentativa de silenciamento nos parece ter sido relevante para a projeção de Sor 
Juana como uma figura feminina contestadora, conforme se fixou no imaginário coletivo da 
América hispânica. 

Mesmo com as ameaças da Inquisição e com as determinações ou censuras, 
impostas pelos eclesiásticos da Nova Espanha, comprovamos, em nossa pesquisa, que 
a voz de Sor Juana sobreviveu ao peso da tentativa de silenciamento. Esse fato nos 
parece mais claro se considerarmos que os 4 (quatro) tomos de suas obras literárias foram 
publicados, uma parte na época em que viveu, e outra, após a sua morte. Sem dúvida, 
a voz de Juana Inés eternizou-se, em sua produção discursivo-literária, e sobreviveu às 
mordaças do seu tempo.

BREVE RESGATE DAS NARRATIVAS DE VIDA DE SOR JUANA INÉS DE LA 
CRUZ

A infância de Juana Inés foi marcada pelo seu afã de conhecimento e seu desejo 
de mergulhar no universo das letras. Desse modo, Juana Inés de Asbaje y Ramírez de 
Santillana passou sua infância na fazenda do seu avô, entre Amecameca, Yecapixtla, 
Panoaya e Nepantla. Nesse local, havia uma biblioteca, onde Juana passava horas absorta 
2 A respeito da sociedade colonial novo-hispânica e de suas relações com a cidade letrada seiscentista, cf.: RAMA 
(1985), FIGUEIREDO (2017).
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em leituras.  
Foi nessa fazenda que Juana teve seu primeiro contato com as letras. Ao descobrir 

a biblioteca de seu avô, o gosto pela leitura rapidamente despertou a sua curiosidade e o 
seu interesse. A paixão pelo universo das letras era tão grande que ela aprendeu a ler e 
escrever antes de completar seus três anos de idade. Aprendeu náuatle, com os nativos 
que ali viviam como escravos, e observou, escondida de sua mãe, algumas lições que sua 
irmã mais velha recebia de uma mentora, como relata em sua Respuesta a Sor Filotea, 
epístola escrita em 1691:

Prosseguindo na narração de minha inclinação, de que quero dar-lhes inteira 
notícia, digo que não havia cumprido os três anos de minha idade, quando 
minha mãe me enviou a uma irmã minha, mais velha que eu, para que uma das 
que chamam Amigas lhe ensinasse a ler. O carinho e a travessura também 
foram comigo e, vendo que a davam lição, acendeu-me o desejo de saber ler 
de tal maneira que, enganando à mestra, a meu juízo, disse-lhe que minha 
mãe ordenava que me desse lição (CRUZ, 19953, p. 445, tradução nossa)4.

Quando a voz sorjuanista enuncia que prosseguirá na narração de sua “inclinação 
(para as letras)”, tema sobre o qual deseja dar-nos “inteira notícia”, percebemos que 
as narrativas de vida, conforme propõe Machado (2016), constituem-se em discursos 
reveladores de uma prática social documentada pela força discursiva. O sujeito-que-se-
narra parece debruçar-se na construção de uma inscrição discursiva que se funda nessa 
perspectiva de uma práxis social, documentando as condições de vida que modelaram uma 
forma de agir no mundo. Trata-se de um exercício de rememoração, em que várias vozes 
discursivas (diferentes “eus”) se entrecruzam para a revelação da totalidade de um mundo 
vivido pelo olhar daquele que se narra. 

Nesse sentido, a narrativa de vida está, portanto,

[...] ligada ao exercício da memória de quem a concebe. A memória de um 
ser humano é um universo onde diferentes vozes se conjugam, além da voz 
do ser que reflete sobre si e sobre sua existência. Essas vozes “falam” de 
acontecimentos pessoais, vividos pelo indivíduo em pauta mas também de 
acontecimentos coletivos dos quais o indivíduo participou de uma forma ou 
de outra (MACHADO, 2016b, p. 122, aspas da autora).

Acreditamos que os relatos de vida transitam entre aquilo que foi vivido e sua mise 
en récit e, por isso, compreendem inúmeras formas de narratividade, como memórias, 
avaliações e julgamentos dos fatos vividos e/ou narrados por diferentes “eus”. Nas 
narrativas de Juana Inés, notamos que o sujeito-narrador se desloca para fases diferentes 

3 Conforme afirmamos, a Carta Respuesta a Sor Filotea foi escrita em 1691. Estamos empregando, em nossa pesquisa, 
uma edição de 1995, por isso usaremos essa marca temporal nas citações dessa epístola. 
4 No original: [Prosiguiendo en la narración de mi inclinación, de que os quiero dar entera noticia, digo que no había 
cumplido los tres años de mi edad cuando enviando mi madre a una hermana mía, mayor que yo, a que se enseñase 
a leer en una de las que llaman Amigas, me llevó a mí tras ella el cariño y la travesura; y viendo que la daban lección, 
me encendí yo de manera en el deseo de saber leer, que engañando, a mi parecer, a la maestra, la dije que mi madre 
ordenaba me diese lección.]. 
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de sua história de vida. Para esse deslocamento, são convocadas vozes da sua infância, 
adolescência, fase adulta e outras identidades que assumiu ao longo de sua trajetória de 
vida.

É como se esse sujeito evocasse as suas próprias memórias e as colocasse como 
argumentatividade para justificar as escolhas que fez. Desse modo, tudo parece orquestrado 
na carta Respuesta para que leitores, de diferentes épocas da história, tenham acesso 
àquilo que Juana pretende dar como “inteira notícia” do universo vivido. Há, portanto, uma 
organização dos fatores que garantem a veracidade dos fatos narrados revelados pelos 
percursos da memória.

Desse modo, o sujeito linguageiro representado por Juana Inés, já em sua fase 
adulta como monja jerônima, convoca, inicialmente, as memórias de sua infância, como 
testemunho do seu projeto de vida, qual seja, dedicar-se aos estudos, ainda que isso 
implicasse práticas de “travessura”. Nesse momento, é possível reconhecer que Juana 
Inés delimita em seu projeto de fala a origem de sua “inclinação” e reforça que esse desejo 
pelo conhecimento não surgiu da noite para o dia, mas, sim, trata-se de um afã que a tem 
acompanhado desde criança. Em suas próprias palavras, trata-se de 

[...] um amor à verdade que, desde que me raiou a primeira luz da razão, 
foi tão veemente e poderosa a inclinação às letras, que nem mesmo as 
repreensões alheias - que tive muitas-, - nem as próprias reflexas, que fiz não 
poucas -, bastaram a que deixasse de seguir esse natural impulso que Deus 
pôs em mim [...] (CRUZ, 1995, p. 444, tradução e grifos nossos)5.

O “amor à verdade” parece compor a identidade fundante dessa voz feminina que se 
constrói discursivamente ao resgatar as justificativas do seu impulso pelas letras. O sujeito 
linguageiro Juana Inés deixa claro que esse aspecto, a princípio patêmico, é identificado 
pelas luzes das teias da razão, marca da escrita sorjuanista, conforme mostraremos ao 
longo da nossa análise. 

Dessa forma, a declaração de Juana Inés a respeito da sua paixão pelo conhecimento 
e pelas letras, como um desejo que brotou desde o momento em que “raiou a primeira luz 
da razão”, nos parece relevante para compreendermos o projeto de racionalidade que se 
deixa entrever em suas narrativas.  Essa percepção do sujeito-narrador nos faz lembrar a 
proposta de Habermas (2000, [1985]) sobre O discurso filosófico da Modernidade, em que 
o autor teoriza sobre a defesa de uma razão nos limites de sua precariedade. Vejamos 
como isso acontece. 

Segundo Habermas (2000), existe um impulso social que “[...] serve apenas para 
propagar universalmente a dominação da razão calculadora, já ancorada antropologicamente 
nas estruturas do trabalho” (HABERMAS, 2000, p. 315). Esse impulso conduz ao que ele 

5 No original: [Lo que sí es verdad que no negaré (lo uno porque es notorio a todos, y lo otro porque, aunque sea contra 
mí, me ha hecho Dios la merced de darme grandísimo amor a la verdad) que desde que me rayó la primera luz de la 
razón, fue tan vehemente y poderosa la inclinación a las letras, que ni ajenas reprensiones --que he tenido muchas--, ni 
propias reflejas --que he hecho no pocas--, han bastado a que deje de seguir este natural impulso que Dios puso en mí].
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define como “reificação da sociedade”. O conceito de “reificação” pode ser compreendido, 
de forma sintética, como uma espécie de coisificação da ação.  Trata-se de um processo 
em que a condição de subjetividade se torna um elemento coisificado, e tudo passa a ter 
uma expressão que se configura pela noção de mercadoria. A tendência à “[...] reificação da 
sociedade remonta a épocas arcaicas e estende-se, para além do capitalismo, até o futuro 
do socialismo burocrático, que cumprirá o testamento do processo histórico-universal de 
desencantamento”, conforme afirma Habermas (2000, p. 316).  

As narrativas de vida de Sor Juana parecem criticar, a todo instante, essa tendência 
de “reificação da sociedade”. Há uma crítica, nem sempre velada, à alienação do sujeito 
colonizado tanto em relação ao mundo quanto sobre si mesmo. Dessa forma, a voz 
sorjuanista parece reivindicar uma racionalidade que faça sentido pelo “amor à verdade”, 
logo, liberta de uma razão instrumental ou funcionalista que define comportamentos para 
fins utilitaristas dentro de um projeto social.

Desse modo, a voz de Juana Inés sugere certa desconfiança na razão subjetiva que 
molda comportamentos e objetos pensados. Essa percepção torna-se mais clara quando 
analisamos a carta Respuesta a Sor Filotea como documento de autodefesa da intelectual 
mexicana perante a Igreja, que a havia acusado de ser uma monja profana, por não se 
dedicar à vida religiosa como deveria. 

Durante a sua narrativa em defesa da vida e da atividade constitutiva do sujeito 
pensante, a voz de Juana Inés indica que existem limitações no campo do saber, e ela, 
como monja jerônima, não estaria disposta a criar “ruído com o Santo Ofício” (CRUZ, 1995, 
p. 444, tradução nossa). Desse modo, ao se defender das acusações da Igreja, questiona:

Que entendimento tenho eu, que estudo, que materiais, ou mesmo que notícias 
para tanto, senão quatro bacharelados artificiais? Deixem isso para quem o 
entender, que eu não quero rumor com o Santo Ofício, que sou ignorante 
e tremo de dizer alguma proposição inconveniente ou distorcer a genuína 
inteligência de algum lugar. Eu não estudo para escrever, nem tampouco para 
ensinar (que seria em mim desmesurada soberba), mas somente para ver se, 
estudando, ignoro menos. Assim o respondo e assim o sinto (CRUZ, 1995, p. 
444, tradução e grifos nossos)6. 

No fragmento citado, percebemos que Juana Inés reconhece que há uma “[...] 
genuína inteligência de algum lugar” (CRUZ, 1995, p. 444, trad. nossa), e sua racionalidade 
parece não a alcançar. Essa voz também declara a sua preocupação com uma comunicação 
distorcida e diz que “[...] treme de dizer alguma proposição inconveniente” que possa 
“distorcer” (CRUZ, 1995, p. 444, trad. nossa) essa “genuína inteligência”. Sem dúvida, 
essa declaração não se desloca da discursividade irônica que a acompanha, estratégia 

6 No original: [¿Qué entendimiento tengo yo, qué estudio, qué materiales, ni qué noticias para eso, sino cuatro ba-
chillerías superficiales? Dejen eso para quien lo entienda, que yo no quiero ruido con el Santo Oficio, que soy ignorante 
y tiemblo de decir alguna proposición malsonante o torcer la genuina inteligencia de algún lugar. Yo no estudio para 
escribir, ni menos para enseñar (que fuera en mí desmedida soberbia), sino sólo por ver si con estudiar ignoro menos. 
Así lo respondo y así lo siento.]
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linguística bastante empregada por Juana Inés para dizer suas verdades, em meio às 
sombras da censura que rodeavam a sua produção intelectual.

Assim, a sua narrativa de vida, assinada com os enunciados “Assim o respondo 
e assim o sinto” (CRUZ, 1995, p. 444, trad. nossa), indica, nas circunstâncias de sua 
narratividade, que o fundamento último do saber é o próprio sujeito pensante. O foco do seu 
relato de vida, portanto, parece apontar para a ideia de que o fundamento do conhecimento 
não é o mundo como existe no universo das coisas pensadas, mas sim aquilo que o 
sujeito, na sua práxis humana e discursiva, apreende do mundo. Desse modo, Juana Inés 
questiona que as normas existentes dependem da forma como o sujeito as define. Por isso, 
estudar implica “ignorar menos”, pois é o próprio sujeito pensante que constitui o mundo e 
não o contrário, como pretende argumentar o poder eclesiástico. 

 Esse ideário de “inteligência presente em algum lugar”, conforme apontado por 
Juana Inés, parece indicar uma crítica à problematização que emana da razão subjetiva. 
Segundo Habermas (2000), existe uma razão objetiva, além daquela definida como 
subjetiva, que reivindica a autonomia em face do sujeito pensante. Acreditamos que a voz 
discursiva de Juana Inés parece transitar em uma proposta de humanidade racional que 
reivindica esse espaço de um sujeito pensante que deseja “estudar para ignorar menos”.

Em suas narrativas, a voz sorjuanista proclama a necessidade de uma autonomia 
racional como fundamento de validade do seu discurso em defesa do conhecimento. Essa 
convocatória discursiva é o argumento central que parece compor as suas narrativas 
de vida em sua carta Respuesta a Sor Filotea, documento que explicita a sua recusa à 
arbitrariedade subjetiva do poder eclesiástico e indica as bases valorativas do agir que a 
guiará em seu projeto de vida.

 Para Habermas (2000), a razão subjetiva gera uma certa desconfiança em função 
de uma categoria que denomina como “agente colonizador”. Nessa esteira, o sujeito 
pensante racional parece ter em seu projeto de fala o desejo de dominar a natureza e 
instrumentalizar a cultura. Nas palavras de Habermas:

A razão deve se deixar criticar em suas figuras históricas a partir da 
perspectiva do outro excluído por ela; mas, então, torna-se indispensável um 
ato último de auto-reflexão que se suplante a si mesmo, mais exatamente, um 
ato de razão em que o lugar do genitivo subjetivo deveria ser ocupado pelo 
outro da razão. A subjetividade como auto-relação do sujeito cognoscente e 
agente apresenta-se na relação binária da auto-reflexão (HABERMAS, 2000, 
p. 429, preservamos a grafia original). 

O sujeito narrador, incorporado pela voz de Juana Inés, propõe questionar a cultura 
herdada ou imposta pelos sistemas de poder que colonizam o mundo da vida. Segundo 
Habermas (1999, ([1981]), podemos definir o mundo da vida como se fosse um depositário 
de sentido que se instaura numa teia de significações. Trata-se de sentidos compartilhados 
ao longo da história e que permanecem acomodados de maneira não refletida. O mundo da 
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vida permite que orientemos a nossa ação para um agir comunicativo. 
Esse questionamento da cultura herdada torna-se claro em várias passagens das 

narrativas de Juana Inés e indica o seu agir ao longo da sua trajetória de vida. Com o 
objetivo de conquistar o acesso às letras, por exemplo, a voz sorjuanista resgata as suas 
memórias de infância para revelar o seu questionamento apriorístico a respeito do direito 
ao acesso às universidades.  Desse modo, para romper com a submissão e obediência 
servil aos homens, Juana Inés conta que, entre seis a sete anos, suplicou a cumplicidade 
da sua mãe para vesti-la como menino e enviá-la à Universidade7. Em suas palavras:

Lembro-me de que, nestes tempos, sendo minha guloseima preferida a que é 
comum naquela idade, abstinha-me de comer queijo, porque ouvi dizer que 
provocava rudeza, e dominava-me o desejo de saber mais que o de comer, 
ainda que este fosse tão poderoso nas crianças. Tendo eu depois por volta 
de seis ou sete anos, e sabendo já ler e escrever, ademais de  estar habilitada 
em todos os outros labores e costuras que aprendem as mulheres, ouvi dizer 
que havia Universidade e Escolas, nas quais se estudavam as ciências no 
México; e assim que me dei conta disso, comecei a matar a minha mãe com 
frequentes e inoportunas súplicas de que, mudando-me o traje, enviasse-
me ao México, à casa de uns parentes que tinha para estudar e cursar a 
Universidade; [...] (CRUZ, 1995, p. 445-446, tradução nossa)8.  

No fragmento destacado, notamos que o sujeito pensante Juana Inés parece ter 
uma consciência da necessidade de instrumentalizar estratégias sociais para que pudesse 
transcender à categoria do feminino absoluto, imposto pela sociedade patriarcal, restrito ao 
espaço privado pertencente à família e às tarefas domésticas. Nesse momento, percebemos 
que a voz sorjuanista busca em suas memórias o regaste das lutas que travou contra 
os sistemas de poder. Dessa forma, o questionamento à cultura patriarcal, construída e 
herdada pela sociedade de sua época, sempre esteve presente em suas formas de agir no 
mundo. Um agir que parece ancorado na comunicação, ou melhor dizendo, na tentativa de 
compartilhar sentidos com a vozes que faziam parte da sociedade em que viveu.

Com suas memórias narradas, Juana Inés parece reivindicar a dignidade dos 
objetos pensados como, por exemplo, o sistema educacional. Por isso, sugere que o 
direito ao acesso à universidade não deveria se restringir apenas aos homens, pois lá é o 
espaço legitimado, onde “[...] se estudavam as ciências no México” (CRUZ, 1995, p. 445-

7 Importante comentar que a Real y Pontificia Universidad de México, espaço acadêmico reservado aos homens, foi 
erguida em 21 de setembro de 1551 e inaugurada em 25 de janeiro de 1553, durante o antigo vice-reinado da Nova 
Espanha, sob o comando de Felipe II. Acreditamos que essa atmosfera acadêmica que fez parte da história embrionária 
do México, no século XVI, foi relevante para a cidade letrada que se ergueu no período colonial em que viveu Sor Juana 
e, em certa medida, influenciou o ambiente intelectual que se constituiu dentro do convento jerônimo onde ela esteve.
8 No original: [Acuérdome que en estos tiempos, siendo mi golosina la que es ordinaria en aquella edad, me abstenía 
de comer queso, porque oí decir que hacía rudos, y podía conmigo más el deseo de saber que el de comer, siendo éste 
tan poderoso en los niños. Teniendo yo después como seis o siete años, y sabiendo ya leer y escribir, con todas las 
otras habilidades de labores y costuras que deprenden las mujeres, oí decir que había Universidad y Escuelas en que 
se estudiaban las ciencias, en Méjico; y apenas lo oí cuando empecé a matar a mi madre con instantes e importunos 
ruegos sobre que, mudándome el traje, me enviase a Méjico, en casa de unos deudos que tenía, para estudiar y cursar 
la Universidad;[…]].
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446, trad. nossa). Entrar para a universidade, na concepção de Juana Inés, parece ser 
um desafio que implica sacrifícios. Por isso, o sujeito-narrador destaca que esse acesso 
ao conhecimento vem alinhado à abdicação de certos prazeres. A metáfora do queijo, 
explicitada no fragmento citado, entre outros sentidos, sugere uma renúncia de se comer 
aquilo de que se gosta e parece ilustrar que para o sujeito pensante, questionador da 
cultura patriarcal herdada, não existe aquisição de conhecimento sem dor. 

Pensar e construir uma racionalidade comunicativa, capaz de questionar os objetos 
pensados, é uma tarefa inevitavelmente dolorosa. É nesse momento que o sujeito racional 
sorjuanista parece começar a construir a sua identidade intelectual-discursiva. Assim, esse 
sujeito está disposto a fazer qualquer sacrifício, desde que isso o leve ao conhecimento 
e ao consequente acesso às letras. Juana Inés narra que sua mãe não atendeu ao seu 
pedido de vesti-la como menino para entrar na universidade. Então, diante do seu propósito 
de criar mecanismos de acesso às letras, comenta que  

[...] eu satisfiz meu desejo lendo muitos livros diferentes que tinha meu avô, 
sem que bastassem castigos nem repreensões para estorvar-me a intenção; 
de maneira que, quando vim ao México, admiravam-me, não tanto pela mente 
engenhosa, mas sim pela memória e conhecimentos que eu já tinha naquela 
idade, embora parecesse que somente havia tido tempo para aprender a falar 
(CRUZ, 1995, p. 446, tradução nossa)9.

No fragmento citado, Juana Inés explicita o espaço discursivo de onde fala, ou seja, 
aquele que é proveniente da biblioteca do seu avô e da variedade dos livros encontrados 
lá. Essa lógica espacial indica que o seu aprimoramento intelectual configura-se como 
desejo de autorrealização aflorado desde que lhe “raiou a primeira luz da razão”, conforme 
afirmamos. Nessa percepção de si mesma, o sujeito linguageiro, incorporado por Juana 
Inés, assume a sua identidade social-discursiva e posiciona-se, frente ao outro, para se 
definir como uma menina-mulher que pretende seguir adiante com o seu projeto de vida, 
diferente daquele que lhe foi imposto pela sociedade da época. 

Importante recordar que as narrativas de Sor Juana brotam do interior da vida 
colonial, em que arcebispos, inquisidores, poetas e vice-reis compunham o seleto núcleo 
de seus leitores e censores. Acreditamos que, sem dúvida, alguns desses temíveis leitores 
influenciaram a produção literária da Fênix mexicana, assim como seus admiradores. 

Desse modo, Juana Inés tece as suas narrativas de vida como um projeto pessoal 
de defesa das suas ideias, revelando os valores do seu mundo e os conflitos inerentes 
a sua identidade questionadora desses valores. Machado (2016) esclarece que “[...] os 
seres-falantes que assumem as narrativas-de-si buscam nelas definir suas identidades ao 
expor suas crenças e o olhar que têm sobre o mundo no qual vivem” (MACHADO, 2016a, 

9 No original: [ella no lo quiso hacer, e hizo muy bien, pero yo despiqué el deseo en leer muchos libros varios que tenía 
mi abuelo, sin que bastasen castigos ni reprensiones a estorbarlo; de manera que cuando vine a Méjico, se admiraban, 
no tanto del ingenio, cuanto de la memoria y noticias que tenía en edad que parecía que apenas había tenido tiempo 
para aprender a hablar.].
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p. 30). Assim, a voz narrativa de Juana Inés parece explicitar espaços de construção da 
sua identidade, com base na mobilização de uma memória social-afetiva, que é sempre 
atualizada e redimensionada no âmbito da discursividade das práticas narrativas.

Foi com esse acervo erudito que Juana Inés obteve a admiração da corte e a aliança 
com os vice-reis. Essa demonstração de conhecimento provocou também a curiosidade e 
inveja do corpo eclesiástico colonial. De acordo com Octavio Paz (1998), a figura de Juana 
Inés despertava uma espécie de sedução decorrente da sua intelectualidade e beleza. 
Por isso, o seu confessor jesuíta, Antonio Núñez de Miranda, a orientou a entrar na vida 
monástica, fugindo, assim, do provável destino como cortesã, dado que ela não queria 
casar-se, conforme modelo de sua época. Nas palavras do jesuíta:

Havendo conhecido [...] sua erudição singular com sua não pouca formosura, 
atrativos para a curiosidade de muitos, que desejariam conhecê-la e 
seriam felizes cortejando-a, costumava eu dizer que não podia Deus enviar 
calamidade maior a este reino que permitir que Juana Inés se tornasse a 
personalidade do século (MIRANDA, apud PAZ, 1998, p. 15). 

A história de vida de Juana Inés indica que os temores do padre Núñez concretizaram-
se, pois ela se tornou “a personalidade do século”, embora de uma maneira não prevista 
por ele. 

Seguindo as orientações do seu confessor, Juana entra, inicialmente, como noviça 
na ordem de San Juan de las Carmelitas Descalzas. Estudiosos comentam que se tratava 
de uma ordem severa, e Juana Inés não se adaptou, por isso, logo retirou-se do convento 
por razões de saúde.  No entanto, o rigor da vida monástica não a desanimou e, um ano 
e meio mais tarde, ela ingressa no Convento de San Jerónimo, onde professou os votos 
perpétuos em 24 de fevereiro de 1669, quando tinha 21 anos de idade, passando a adotar, 
portanto, o nome de Sor Juana Inés de la Cruz. 

Dessa forma, nesse espaço monástico, o ícone literário conhecido como Fênix do 
México surge e ganha respaldo na cidade letrada colonial e na corte espanhola. Os ecos 
de sua história ainda se tornam presentes na contemporaneidade das lutas femininas pelo 
direito à educação e ao conhecimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Três séculos após a publicação dos discursos de Sor Juana Inés de la Cruz, 

em defesa do acesso da mulher aos estudos, nota-se, ainda em tempos atuais, certa 
complexidade no que se refere à forma idealizada da educação de meninas e jovens na 
sociedade brasileira10. Assim, o direito fundamental à educação, amparado por normas 
nacionais e internacionais, revela uma conjuntura espaço-temporal que nos faz lembrar 

10 Recentemente, a ministra da Mulher, Família e Direitos Humanos, Damares Alves, disse que o ensino domiciliar é 
defendido pelo governo do presidente Jair Bolsonaro e é um “apelo da família brasileira”. Cf.: <https://www.cartacapital.
com.br/politica/o-ensino-domiciliar-e-um-apelo-da-familia-brasileira-diz-damares/>. Acesso em: 30 set. 2019.

https://www.cartacapital.com.br/politica/o-ensino-domiciliar-e-um-apelo-da-familia-brasileira-diz-damares/
https://www.cartacapital.com.br/politica/o-ensino-domiciliar-e-um-apelo-da-familia-brasileira-diz-damares/
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sobre a nossa posição, como mulheres, dentro de um contexto pós-colonial11.
Pensar a conquista do direito das mulheres à educação e ao conhecimento como 

fonte histórica do Direito é, portanto, uma trajetória desafiadora, marcada por sombras, 
lutas, revoluções e denúncias de mulheres, como Juana Inés, que protagonizaram a 
tentativa de censura imposta pelo poder hegemônico. 

Evocar, então, as narrativas de vida de Sor Juana e seu mundo, com base nas teorias 
desenvolvidas por Machado (2014, 2015, 2016), é rememorar um passado importante para 
a compreensão das nossas próprias memórias discursivas e dos imaginários socioculturais 
reveladores da nossa identidade linguístico-cultural. Recordemos que é por meio do 
compartilhamento de sentidos e da interação, simbolicamente mediada pela linguagem, 
perspectiva de Habermas (1999), que as normas sociais são reafirmadas.

Acreditamos que Juana Inés buscou defender, em seu tempo, um certo consenso 
de valores sobre a mulher e sua relação com as letras. Por isso, criticou a moldura definida 
pela sociedade reificada e as limitações impostas ao sujeito colonizado. Sor Juana buscou 
a construção argumentativa do direito das mulheres à educação, por meio da tentativa 
de uma racionalidade comunicativa orientada para o entendimento. Por isso, os rastros 
de suas lutas se reavivam nas memórias discursivas da própria trajetória histórica latino-
americana. 
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